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APRESENTAÇÃO 

As Ciência Sociais reúnem campos de conhecimento com foco nos aspectos 
sociais das diversas realidades humanas. Entre eles pode-se citar o Direito, a 
Economia, a Administração e o Serviço Social. A partir da abordagem transdisciplinar 
destes conhecimentos, é possível estimular uma nova compreensão da realidade por 
meio da articulação de elementos que perpassam entre, além e através de disciplinas, 
numa busca de compreensão de fenômenos complexos, como as necessidades da 
sociedade e o viver em sociedade.

A Coletânea Nacional “Ciências Sociais e Direito” é um e-book composto por 34 
artigos científicos que abordam assuntos atuais com a perspectiva transdisciplinar, 
como: o impacto da tecnologia de informação nas relações sociais, a reconstrução 
do acesso à justiça, a influência das mídias nas relações de poder, novos espaços 
de efetivação dos direitos humanos, a educação como caminho para uma sociedade 
mais democrática, entre outros.  

Mediante a importância, necessidade de atualização e de acesso a informações 
de qualidade, os artigos elencados neste e-book contribuirão efetivamente para 
disseminação do conhecimento a respeito das diversas áreas das Ciências Sociais e 
do Direito, proporcionando uma visão ampla sobre estas áreas de conhecimento. 

Desejo a todos uma excelente leitura!

Prof. Ms. Renata Luciane Polsaque Young Blood 
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CAPÍTULO 1

FIDELIZAÇÃO DOS ALUNOS NOS CURSOS DE 
ENGENHARIA

Breno Arno Hoernig Junior
Universidade La Salle, Engenharia

Canoas, Rio Grande do Sul

Paulo Fossatti 
Universidade La Salle, PPG em Educação

Canoas, Rio Grande do Sul

RESUMO: O foco deste artigo é descrever a 
respeito de uma problemática instigante que se 
tem vivenciado no Ensino Superior relacionada 
à permanência de alunos, principalmente nos 
primeiros anos da graduação de Engenharia. 
Diversos estudos e encontros, tais como as 
Conferências Latino Americanas sobre o 
Abandono no Ensino Superior (CLABES), que 
ocorrem anualmente, propiciam que as mais 
diversas instituições de Ensino Superior, imersas 
em diferentes contextos, compartilhem suas 
experiências sobre esta temática. Este estudo 
tem por objetivo descrever alguns fatores que 
contribuem para a permanência dos alunos nos 
cursos de Engenharia. A metodologia adotada 
é de revisão de literatura sobre o assunto em 
questão. Procedeu-se a análise textual com 
contribuição das práticas dos pesquisadores. 
Os diversos autores apontam que uma 
pedagogia inovadora e metodologias ativas, 
relacionadas à aprendizagem, são elementos 
chaves para a fidelização dos alunos nas 
Engenharias. Conclui-se por novas formas de 

ensinar e de aprender a fim de que os alunos se 
engajem verdadeiramente em seus processos 
de aprendizagem como dispositivo para sua 
permanência na escolha pelas engenharias. 
PALAVRAS-CHAVES: Ensino Superior, 
engenharia, fidelização, permanência.

ABSTRACT: The focus of this article is to 
describe a challenging problem that has been 
experienced in Higher Education related to 
the permanence of students, especially in the 
first years of the Engineering degree. Several 
studies and meetings, such as the Latin 
American Conferences on the Abolition of Higher 
Education (CLABES), which occur annually, 
allow the most diverse institutions of Higher 
Education, immersed in different contexts, 
to share their experiences on this subject. 
This study aims to describe some factors that 
contribute to the permanence of students in 
Engineering courses. The methodology adopted 
is to review the literature about the subject in 
question. The textual analysis was carried out 
with contribution of the researchers' practices. 
The different authors point out that an innovative 
pedagogy and active methodologies related 
to learning are key elements for the students' 
loyalty in Engineering. It concludes by new ways 
of teaching and learning so that students truly 
engage in their learning processes as a device 
for their stay in the choice of engineering.
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1 | INTRODUÇÃO 

A educação é peça chave para o desenvolvimento de uma nação, principalmente 
a educação superior, pois esta estimula as iniciativas à pesquisa, a qual fundamenta 
o conhecimento em diversas áreas para o bem-estar de uma sociedade. Segundo 
Marcelo (2013, p. 26), “Un pilar fundamental para el éxito o el fracaso de uma persona, 
de una región o de un país de la sociedad del conocimiento reside em la educación”. 
Deste modo, torna-se essencial que nos diferentes sistemas educacionais a evasão 
de alunos deste nível educacional seja o menor possível e a retenção e sua posterior 
graduação seja ampliada e que venha ocorrer no menor tempo exequível.

Segundo Burkholdrs Jr. (2013, p.18), faz referência ao ex-presidente, Barack 
Obama, observou o seguinte:

O Presidente Obama observou que os Estados Unidos ocupam o 9º lugar no mundo 
em termos de matriculados na faculdade e que os rendimentos vitalícios para 
graduandos universitários são duas vezes maiores do que aqueles com diploma do 
ensino médio (The White House, 2013a, para. 2). Além disso, ele deixou claro seu 
objetivo de 5 milhões de graduados em faculdades comunitárias até 2020 (2013a, 
p. 10 - tradução nossa).

O ex-presidente americano também propôs que as taxas de graduação 
das diversas instituições de ensino fossem mais transparentes para os pais e os 
consumidores de modo que estas agreguem maior valor (The White House, 2012). 
Segundo ele o foco no contexto federal incidiria sobre a qualidade da educação e as 
taxas de retenção de graduação, favorecendo a acessibilidade ao ensino superior. 

No Brasil têm-se um aumento significativo no ingresso ao ensino superior, 
principalmente pela implantação do Programa Universidade para Todos (PROUNI), 
que visa fornecer subsídios para as diversas instituições de ensino privadas ou 
comunitárias, permitido a vinculação dos alunos com as graduações oferecidas por 
estas instituições, em todo o território nacional. Também se possibilitou que o aluno 
venha a usufruir do Fundo de Financiamento ao Estudante do Ensino Superior (FIES). 
Tais medidas tendem a efetivar as metas estabelecidas no Plano Nacional de Educação 
(PNE 2014-2024), em particular a meta 12, que estipula o seguinte: 

Elevar a taxa bruta de matrículas na educação superior para 50% e a taxa líquida 
para 33% da população de 18 a 24 anos, assegurando a qualidade da oferta e 
expansão para, pelo menos, 40% das novas matrículas, no segmento público. 
(Constituição Federal Lei 13.005/2014).

Sabemos que a educação nacional tem suas diretrizes e bases estabelecidas 
pela lei 9.394 de 1996. O Art. 43 da referida lei trata da educação superior e suas 
finalidades. Constatamos através dos incisos relacionados abaixo a preocupação com 
a inserção de jovens e adultos na educação superior.

II. formar diplomados nas diferentes áreas do conhecimento, aptos para a inserção 
em setores profissionais e para a participação no desenvolvimento da sociedade 
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brasileira, e colaborar na sua formação contínua;

III. incentivar o trabalho de pesquisa e investigação científica, visando o 
desenvolvimento da ciência e da tecnologia e da criação e difusão da cultura, e, 
desse modo, desenvolver o entendimento do homem e do meio em que vive.

V. suscitar o desejo permanente de aperfeiçoamento cultural e profissional e 
possibilitar a correspondente concretização, integrando os conhecimentos que vão 
sendo adquiridos numa estrutura intelectual sistematizadora do conhecimento de 
cada geração.

Observando-se a proposição da meta 12 do PNE e objetivos da LBD, e verificando-
se os dados fornecidos pelo Censo da Educação Superior/2015, elaborado pelo Instituto 
de Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP,2015), nota-se um crescimento no 
número de matrículas no nesse nível de ensino, conforme gráfico 01.

Gráfico 01 – Matrícula na Educação Superior
 Fonte: INEP/Censo da Educação Superior, 2015

De acordo com os dados apresentados pelo Censo da Educação Superior de 
2015, nos últimos anos a quantidade de matriculas efetivadas na Educação Superior 
cresceu 73,6% em relação a 2014. O gráfico 02, ilustra a crescimento do número de 
matrículas no ensino superior nas diferentes estratificações das instituições de ensino.  

Nota-se que a instituição pública apresenta um crescimento de forma linear, 
enquanto que na privada este se dá de forma exponencial. Isto acontece devido ao fato 
das múltiplas possibilidades ofertadas pelas instituições particulares comparativamente 
a rede pública de ensino.  

No ano de 2015, registra que os cursos de graduação, superam a marca de 8 
milhões de alunos matriculados, equivalendo ao tamanho do Ensino Médio. (BRASIL, 
Censo da Educação Superior, INEP/MEC, 2015). 
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Por outro lado, evidencia-se através do Censo Da Educação Superior de 2015 
um aumento na taxa de desistência e uma redução na taxa de permanência dos cursos 
de Engenharia, conforme o gráfico 03. 

Gráfico 02 – Matrícula em cursos de graduação por categoria administrativa.
   Fonte: INEP/Censo da Educação Superior, 2015.

Observando o Gráfico 03, nota-se um acréscimo na taxa de desistência deste 
curso e uma redução acentuada da taxa de permanência no mesmo. Porém, no último 
ano (2014), uma maior taxa de conclusão comparadas as anteriores.

          

Gráfico 03 – Trajetória dos estudantes no curso de ingresso – Engenharias
               Fonte: Censo da Educação Superior/ 2015. INEP    
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O gráfico 03 caracteriza um declínio no interesse pelas engenharias, devido 
ao crescimento da taxa de desistência e a diminuição dos alunos que permanecem 
nos cursos de Engenharia. Nesta direção, este estudo visa identificar os fatores que 
concorrem para a permanência dos alunos nesta graduação.

2 | METODOLOGIA

A metodologia adotada é de revisão de literatura sobre o assunto em questão. 
Creswell (2010, p.55), afirma que “uma revisão de literatura significa localizar e resumir 
os estudos sobre um tópico”. Segundo este autor são utilizados estudos de pesquisa e 
artigos que proporcionem estruturas relativas a estes tópicos. Por sua vez, Gil (2016, 
p. 29) nos assevera que a pesquisa bibliográfica é elaborada com base em material 
já publicado. Geralmente está forma de pesquisa inclui material impresso tais como: 
livros, teses, dissertações e anais de eventos científicos.  Além de se utilizar recursos 
físicos, fez-se uso de bancos de dados, entre eles o BDTD.ibict, EBSCOhost e a 
SciELO e procedeu-se a busca no repositório dos CLABES.

3 | CONTEXTUALIZAÇÃO E ANÁLISE DA LITERATURA

Sabe-se que o ingresso no Ensino Superior é um marco fundamental para o aluno 
em sua trajetória de vida. Dentre as diversas possibilidades de acesso a graduação 
na Engenharia, ele tem a oportunidade de realizar sua opção, numa Instituição de 
Ensino Superior de Comunitária, de natureza confessional e de caráter filantrópico. 
Este estudo ocorreu numa Instituição Comunitária de Educação Superior, reconhecida 
e devidamente identificada, conforme ditames normativos da Lei 12.881 de 12 de 
novembro de 2013, e conforme costa no Plano de Desenvolvimento institucional (PDI, 
2016 – 2020, p.14) e no seu Regimento Interno (Regimento Interno p.7). Tal instituição 
é uma das participantes da Associação Brasileira das Universidades Comunitárias 
(ABRUC) e do Consórcio das Universidades Comunitárias Gaúchas (COMUNG).

Atualmente oferece 34 cursos de graduação em diferentes áreas do conhecimento. 
No campo das Engenharias oferece sete cursos, a saber: Mecânica, Civil, Química, 
Ambiental, Computação, Elétrica e de Produção com o objetivo de atender a demanda 
da região metropolitana de Porto Alegre.

O ingresso nestes cursos, para alunos provenientes do Ensino Médio, é feito 
através de uma prova seletiva realizada pela própria instituição ou através de sua nota 
obtida no Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM).

Ohland (2008, p.259, tradução nossa), menciona que os responsáveis pela 
elaboração, manutenção e transmissão da educação em Engenharia, estão fazendo 
perguntas para entender os resultados das faculdades de Engenharia e dos programas 
de graduação. Segundo ele, estas questões têm sido motivadas pela preocupação 
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sobre o declínio do interesse em estudar Engenharia e a qualidade dos programas 
oferecidos a fim de atender a demanda do mercado. De acordo com o Censo da 
Educação Superior de 2015 nota-se uma redução na taxa de permanência dos cursos 
de Engenharia no Brasil. 

No ano de 2014, constata-se que apenas 8,7% concluíram a sua formação como 
engenheiro, a taxa de permanência nos cursos de Engenharia foi de 34,8% e a de 
desistência atingiu a marca de 56,4% o que caracteriza uma elevada taxa de evasão 
destes cursos e que poderá acarretar uma defasagem deste profissional no mercado 
nacional. 

Paoloni, Chiecher e Martín (2015), na quinta Conferência Latino-americana sobre 
o Abandono no Ensino Superior (V CLABES, 2015), mencionam que na Argentina 
as carreiras de Engenharia têm apresentado um declínio do número de inscritos, 
uma redução drástica no número de graduados, um aumento no tempo necessário 
para completar a graduação e principalmente um acentuado abandono que ocorre 
durante os primeiros meses desta graduação. Segundo estes autores, o ingresso e 
a permanência nas Engenharia é um fator de preocupação em nível internacional, 
porque a carência de engenheiros começa a ser um problema de ordem mundial. Neste 
mesmo evento, Matus et al. (2015), comenta o caso da Universidade de Santiago de 
Chile, apresenta o seguinte contexto:

La tasa de titulación señala que sólo 4 de un grupo de 10 alumnos que ingresaban 
juntos se titulaban. Y el período de titulación refiere que sólo 1 de 10 alumnos 
ingresados juntos se titula en 6 años que es la duración original de la carrera. La 
mayoría de los alumnos tardan en promedio 7,5 años en titularse. (MATUS, Omar. 
at al., 2015).

Salientamos que o declínio do interesse nas Engenharias já havia sido 
mencionado em 2005 por Felder e Brent (2005, p. 57). Para Knight, Carlson e Sullivan 
(2007, p.2) a partida precoce dos alunos dos programas de Engenharia tornou-se uma 
grave preocupação devido ao declínio do interesse destes jovens nesta graduação e 
um decréscimo nas inscrições destes cursos nas instituições americanas, enquanto a 
demanda para os graduados da engenharia deverá aumentar.

Por sua vez, Ohland (2008, p.259) menciona que grande parte da pesquisa de 
engenharia, especifica sobre os resultados dos alunos, e se concentra em encontrar 
maneiras de reter os alunos na graduação de engenharia. Tais estudos buscam 
identificar candidatos com a capacidade e motivação para praticar engenharia, bem 
como para melhorar as políticas institucionais e práticas de instrução que encorajam 
os estudantes de engenharia a completarem a graduação. 

Para Santos e Giraffa (2016, p.230), que no VI CLABES, apresentaram uma 
pesquisa onde as autoras destacam cinco fatores preponderantes para a permanência 
dos alunos, a saber: 

1º) Quando as expectativas do aluno são alcançadas; 
2º) Quando ocorre em aconselhamento adequado, isto é, quanto mais claras 



Fenômenos Sociais e Direito 3 Capítulo 1 7

forem as informações da instituição sobre os seus cursos, o aluno ficai mais seguro e 
confiante; 

3º) Quando recebe apoio pessoal e social, principalmente para aqueles iniciantes; 
4º) Quando se sente participativo, ou seja, quando está envolvido efetivamente 

nas diferentes atividades. 
5º) Quando se dá o processo de aprendizagem durante o transcorrer de sua 

graduação. 
No mesmo evento, Cassiano, Cipagauta e Reyes (2016, p 343), apresentam 

uma definição para os termos persistência e retenção estudantil que de acordo com 
Sawecko (2008), que afirma o seguinte: 

Persistência refere-se à capacidade ou motivação de um aluno para alcançar seus 
próprios objetivos acadêmicos (Astin, 1975; Hagedorn, 2005). A retenção refere-se 
à capacidade da instituição de manter os alunos de um ano para o outro (Astin, 
1975; Hagedorn, 2005). Persistência é uma medida que se concentra no aluno, 
enquanto retenção é uma medida que se concentra na instituição. Esta é uma 
distinção importante a fazer como as metas e motivações para um estudante pode 
ser muito diferente da de uma instituição (tradução nossa).

Para tais autores, tomando-se Tinto (1993, 2012) como referência, o modelo de 
persistência estudantil baseia-se no compromisso do estudante universitário, e se 
relaciona com a motivação de conseguir alcançar as metas propostas pela instituição. 
Cassiano, Cipagauta e Reyes (2016, p. 345) mencionam que Tinto (1975) afirma: 

 Los individuos poseen unas características predeterminadas que influencian la 
delimitación de os objetivos individuales. La experiencia institucional y algunos 
factores externos interactúan con los objetivos del estudiante y determinan el éxito 
o fracaso en su proceso de integración académica y social.

    Pela prática da docência universitária percebe-se que o comprometimento do 
aluno é um aspecto bastante relevante e decisivo na permanência do aluno para que 
o mesmo venha alcançar seus objetivos e atingir as metas propostas pela instituição. 
Para Pereira Junior (2012), que cita Tinto (1975, 1983), o ingresso e a permanência dos 
alunos no ensino superior estão associados aos compromissos assumidos pelo aluno, 
o de graduar-se e de integrar-se ao sistema educativo da instituição entre outros.

A. Envolvimento do aluno com a vida acadêmica 

Um dos fatores de destaque para que o aluno permaneça na graduação está 
associado ao seu grau de envolvimento. Para Astin (1999, p.518), o envolvimento do 
aluno refere-se à quantidade de energia física e psicológica que ele dedica à atividade 
acadêmica. Assim, um aluno envolvido é aquele que dedica considerável energia aos 
estudos, gastando seu tempo no campus, participando ativamente das atividades 
estudantis e interagindo frequentemente com docentes e colegas. Ao passo que, 
um aluno tipicamente não envolvido, negligência os estudos, gasta pouco tempo no 
campus, não participa das atividades extracurriculares, e tem pouco contato com os 
professores, monitores e os outros estudantes. 
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O autor supracitado afirma: “Não é tanto o que o indivíduo pensa ou sente, 
mas o que o indivíduo faz, como ele ou ela se comporta, é o que define e identifica 
o envolvimento”. (ASTIN, 1999, p.519, tradução nossa). Este autor afirma que o 
envolvimento é um termo ativo que expressa uma forma comportamental caracterizada 
de diversas maneiras, tais como: comprometer-se, participar, engajar-se, mostrar 
entusiasmo, empreender entre outros. Segundo ele, o conceito de esforço, embora 
muito mais restrito, tem muito em comum com o conceito de envolvimento. E este 
atributo, é fundamental para que os alunos de Engenharia o apresentem em alto nível, 
visto que esta graduação requer a formação de competências e habilidades especificas 
para o exercício da profissão. 

Na Enciclopédia de Pedagogia Universitária (Morosini, 2006, p.426) encontramos 
a seguinte definição de competência conjunto de saberes e fazeres de boa qualidade (...) 
A competência guarda o sentido de saber fazer bem o dever. Na verdade, ela se refere 
sempre a um fazer que requer um conjunto de saberes e implica um posicionamento 
diante daquilo que se apresenta como desejável e necessário.

Astin (1999) enfatiza que o envolvimento tem características quantitativas e 
qualitativas que podem ser avaliadas, como por exemplo, quantas horas de estudo 
o aluno gasta e se revisa os conteúdos e compreende as tarefas. Neste sentido ele 
declara que: “O quanto o aluno aprende e o seu desenvolvimento pessoal associado 
a um programa de graduação, é diretamente proporcional à qualidade e à quantidade 
de envolvimento do aluno nesse programa”. (ASTIN, 1999, p.510 - tradução nossa).

Para Astim (1999, p.523), o êxito de qualquer política ou prática institucional 
está diretamente relacionada à capacidade de aumentar o envolvimento do aluno no 
processo educativo. Por outro lado, ele menciona que entre os fatores que contribuíram 
para o abandono do aluno implicava uma falta de envolvimento.

 Tinto (2012, p. 64-65 - tradução nossa), afirma que o envolvimento acadêmico e 
social influencia a retenção de várias maneiras. O impacto do envolvimento acadêmico 
decorre principalmente do envolvimento da sala de aula e do contato entre alunos e 
professores. O envolvimento acadêmico em sala de aula, por exemplo, por meio do 
trabalho em grupo cooperativo, tem demonstrado promover o envolvimento social que 
se estende além da classe.  

Segundo este renomado autor, quanto mais os estudantes estiverem acadêmica 
e socialmente envolvidos com outras pessoas no campus, especialmente com 
professores e seus pares, provavelmente eles ficarão até o final de seus cursos e se 
formarão na faculdade que ingressou.

Assim sendo, Noel-Levitz (2008) afirmam que as boas práticas quando 
direcionadas ao envolvimento dos alunos proporcionam uma retenção dos mesmos 
na instituição. Tais autores propõem que as faculdades e universidades não devem 
apenas ser capazes de aplicar políticas e práticas para estimular o crescimento do 
corpo discente, mas deveriam fornecem evidências empíricas do seu sucesso de seus 
alunos. Eles afirmam que: 
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 “O sucesso de uma instituição no recrutamento depende, em última instância, 
das evidências de que seus alunos estão satisfeitos, persistindo na graduação e, 
assim, recebendo valor pelo investimento que eles e suas famílias estão fazendo no 
ensino superior” (NOEL-LEVITZ, 2008, p.2 - tradução nossa).

Segundo estes autores é mais vantajoso reter os alunos do que procurar 
conquistar novos alunos para suprir aqueles que abandonam a instituição. E isto é 
obtido pela competência da instituição e de seus quadros e por uma atitude de atenção 
e de consideração pela pessoa do aluno por parte dos professores e funcionários da 
instituição. (NOEL-LEVITZ, 2008, p.6 - tradução nossa). 

Para este fim, Pereira Junior (2012), comenta que as instituições de ensino 
superior promovem grandes investimentos na captação de novo alunos e poucas 
iniciativas direcionadas a retenção dos alunos em suas graduações.

B.  Expectativas do Aluno

Outro fator que atua de modo decisivo na permanência ou evasão do aluno é o 
fato de atender as expectativas do próprio aluno e da instituição.

 Segundo Tinto (2012, p. 10), as expectativas podem ter um poderoso efeito no 
desempenho do aluno. Para ele, as expectativas recaem sobre três áreas: a) sucesso 
na instituição como um todo b) sucesso no programa estudantil (plano de estudo) c) 
sucesso no curso universitário no qual o aluno está matriculado. Este autor afirma que:

Expectativas estudantis são necessárias para o sucesso nas faculdades, pois elas 
são caracterizadas não somente pelo conhecimento apresentado pelo estudante 
anteriormente, conforme o ingresso, mas também pelo conteúdo acadêmico que 
eles tomam posse a partir da faculdade em especial do corpo docente. (Tinto, 
2012, p.11 - tradução nossa).

 Tinto (2012, p.11) menciona que muitos estudantes iniciam a educação superior 
sem conhecimento das expectativas que devem ser atingidas. Ele aponta que os 
alunos da primeira geração na faculdade e estudantes de baixa renda, por exemplo, 
carecem de ter o interesse pelo conhecimento ou de obterem capital cultural, enquanto 
que, estudantes mais abonados, provenientes de uma educação superior comum 
para famílias de posses, apresentam quase que uma natural experiência e o que é 
necessário para obter o sucesso. 

Conforme Tinto (2012, p.12) a retenção estudantil é também influenciada pelas 
expectativas que a instituição estabelece para a qualidade ou nível de empenho 
requerido para um desempenho de sucesso, deste modo, elevada expectativa é uma 
condição para o sucesso estudantil, baixa expectativa prescreve para o insucesso. 
Segundo este autor, é na sala de aula onde as onde se manifesta as expectativas dos 
alunos e o sucesso neste ambiente promove a base para a sua permanência até a sua 
graduação no Ensino Superior.

Herbas-Torrico e FranK (2015, np) apresentaram no V CLABES/Chile, uma 
investigação que sugere a existência de três etapas sequenciais relativas a atender as 
expectativas dos alunos e proporcionar a sua satisfação. Para estes autores, quando o 
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aluno se encontra satisfeito com os serviços que a Universidade oferece se intensifica 
a permanência do aluno na instituição.

Para Porto e Soares (2017, p.15), as expectativas dos alunos podem estar 
associadas tanto a questões estritamente acadêmicas como o curso e as disciplinas, 
quanto às relações sociais e interpessoais, como também relacionadas ao ambiente e 
aos recursos disponibilizados pela instituição. Segundo as autoras, caso não se tenha 
uma conformidade entre as capacidades do aluno e o ambiente idealizado por ele, 
pode-se criar uma situação onde o aluno se apresente desmotivado e com dificuldades 
de se adaptar ao ensino superior.  

 
C. Integração sócio-ambiental

Outro aspecto da permanência ou evasão do aluno está associado à integração 
sócio/ambiental do aluno. E neste sentido Tinto, adaptou a sua teoria ao fenômeno 
do suicídio (Durkhein,1961) para explicar a evasão do aluno. Para Durkheim (1961) 
citado por Tinto (1975), o suicídio é mais provável de ocorrer quando os indivíduos 
estão insuficientemente integrados no interior da estrutura da sociedade. Pode-se 
razoavelmente esperar, então, que as condições sociais que afetam a desistência do 
sistema social de uma graduação, se assemelham às que resultam em suicídio na 
sociedade em geral. A saber, interações insuficientes com os outros no colégio e a 
inconformidade com os padrões prevalecentes da instituição. Presumivelmente, a falta 
de integração no sistema social da faculdade levará a um baixo comprometimento 
com esse sistema social, e aumentará a probabilidade de que os indivíduos decidam 
deixar a graduação e buscar atividades alternativas.

Por outro lado, considerando que na universidade são desenvolvidos fatores 
de ordem sociais e acadêmicos dentro do mesmo sistema, é importante salientar a 
necessidade de integração nos campos social e acadêmico da instituição. A distinção 
entre tais domínios pode sugerir que uma pessoa pode ser capaz de alcançar a 
integração em uma área sem fazê-lo no outro. 

A aplicação da teoria do suicídio de Durkheim (1961) ao fenômeno do abandono 
não produz, por si só, uma teoria da desistência que ajude a explicar como diferentes 
tipos de indivíduos adotam várias formas de abandono escolar. Ao passo que para 
Levitz, Noel e Richter (1999, p. 31) a persistência é um indicador de desempenho 
individual, e é mensurável. Se a informação sobre os objetivos dos alunos é coletada, 
de preferência no início de cada termo, então se um aluno individual persiste até a 
conclusão, seus objetivos educacionais podem ser medidos. 

Knight, Carlson e Sullivan (2007, p.2) baseados na teoria de Tinto (1987) 
propõem que a decisão de sair ou ficar é um resultado das características pessoais 
que os estudantes trazem com eles no ensino superior (por exemplo, competências e 
habilidades) e a interação destas características em toda uma gama de experiências    
presentes nas faculdades. Essas experiências levam a um nível de integração na 
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instituição e moldam as atitudes dos alunos que, em última instância, afetam a decisão 
de permanecer ou ir.

Para Cassiano, Cipagauta e Reyes (2016, p 345), fundamentados pelas ideais 
de Tinto (1993), que caracterizou a integração acadêmica e social e como um dos 
fatores intervenientes para o abandono do ensino superior, apresentam uma nova 
posição de Tinto (2012), em que ele confirma o papel do indivíduo na gestão do estudo 
como parte fundamental e sustenta que os estudantes tem maior possibilidade de 
terem êxito quando: a) se geram altas expectativas em tornos deles; b) se eles são 
providos de apoio social e acadêmico para enfrentar as demandas; c) se avalia seu 
desempenho e promove feedback frequentes d) se envolvem ativamente com os 
outros na Universidade e especialmente no ambiente de sala de aula. 

Segundo Knight, Carlson e Sullivan (2007, p.2) os pesquisadores de retenção na 
educação superior, em especial os da Engenharia investigaram vários desses fatores. 
Algumas das pesquisas relacionadas à permanência nesta graduação, estão focadas 
nos aspectos pessoais dos alunos, em seus atributos e suas características de 
personalidade, que determinam que tais alunos sejam mais propensos a permanecer em 
programas de engenharia. Os autores mencionam que outras pesquisas investigaram 
o impacto das experiências promovidas pelas faculdades na retenção de seus alunos. A 
pesquisa nesta área foi alimentada pela evidência crescente que somente uma parcela 
pequena dos estudantes da engenharia deixa devido à dificuldade acadêmica. Esse 
dreno de talentos tem sido investigado em profundidade através do uso de entrevistas, 
grupos focais e pesquisas. 

Conforme estes autores uma série de variáveis institucionais que parecem 
encorajar o atrito, incluindo classes grandes, instrutores inacessíveis, métodos de 
ensino pouco inspiradores, redes inadequadas de apoio aos alunos e currículos mal 
integrados (2007, p.2).

Eles mencionam Seymour (1997), que apresentou um estudo, onde concluiu 
que “contrariamente à suposição comum de que a maioria das mudanças é causada 
pela inadequação pessoal em face do desafio acadêmico, uma forte descoberta é a 
alta proporção de fatores citados como significantes nas decisões de mudança que 
surgem de fontes estruturais ou culturais dentro Instituições ... “.

Em contrapartida, Knight, Carlson e Sullivan referem-se que no início dos anos 
noventa um movimento nacional nos E.U.A, foi sendo desenvolvido para melhorar a 
educação em engenharia. As mudanças incluíram a integração vertical e horizontal dos 
currículos, a implementação de novas técnicas pedagógicas, incluindo a aprendizagem 
cooperativa, ativa e baseada em problemas, e grandes modificações do ambiente 
de aprendizagem, incluindo o desenvolvimento de comunidades aprendizagem e da 
construção de state-of-the-art e instalações educacionais para apoiar a aprendizagem 
dos alunos. (KNIGHT, CARLSON E SULLIVAN, 2007, p. 2- tradução nossa).

Nesta direção, percebe-se que algumas instituições têm se voltado para uso das 
novas tecnologias emergentes, especialmente aquelas associadas ao uso dos recursos 
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disponíveis pela informática através das aplicações de plataformas educacionais. 
Segundo Herbas-Torrico e Frank (2015, np), mencionam, Roberts e Styron (2010) que 
afirmam: 

... las buenas experiencias educacionales son esenciales para la retención 
del estudiante. En consecuencia, esto obliga a que las universidades innoven 
experiencias de aprendizaje que no solamente sean valiosas y enriquecedoras, 
sino que también busquen satisfacer al estudiante.

De acordo com Santos e Giraffa (2016, p.230), o fator primordial para a 
permanência do aluno na instituição é a aprendizagem, e esta influencia diretamente 
o posicionamento do aluno diante de suas demandas. 

4 | CONSIDERAÇÕES FINAIS

Atualmente vemos que os cursos de Engenharia têm sido palco de preocupações 
e inquietações por parte de pesquisadores, professores, das diversas instituições 
educacionais, das organizações e, também do mercado. 

Considerando-se as referências estatísticas observa-se que a evasão nesta 
graduação tem aumentado expressivamente, porém o número de alunos que obtiveram 
sua conclusão teve um aumento modesto, propiciando que a permanência dos alunos 
ocorra de forma significativa. 

Este estudo visa a colaborar no entendimento deste fenômeno e que possa 
contribuir para que mais alunos desta graduação venham trilhar uma trajetória de 
êxito na Engenharia. Pela imersão na literatura, voltada à problemática da evasão/
retenção dos alunos, constatamos que o atendimento das expectativas dos alunos 
e das instituições, o seu nível de envolvimento e sua integração socioambiental são 
fatores decisivos na permanência nesta graduação. 

Aliada às grandes inovações propostas em termos metodológicos, a adoção de 
pedagogias inovadoras e metodologias ativas, o que seriam elementos-chave para 
a permanência dos alunos nas Engenharias, estão sendo propostas por diversas 
instituições de ensino superior, buscando resgatar e incentivar os alunos na obtenção 
de uma formação integral como Engenheiros, aptos a atuarem no mercado e atenderem 
de forma adequada e correta às demandas sociais em favor de uma sociedade melhor 
e mais humanizada.

Conclui-se por novas formas de ensinar e de aprender a fim de que os alunos 
se engajem verdadeiramente em seus processos de aprendizagem como dispositivo 
para sua permanência na escolha pelas engenharias.
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